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PROJETODE LEI N° 023/2026

MA TER IA

A P R O V A D A DENOMINA DE JÚLIO MARIANO DE OLIVEIRA
A LADEll2A DO SITIO RIACHO FUNDO NESTE

MUNICÍPIO E DÁ OUTRAS PROVIDÊNCIAS.

Faço saber que a Câmara Municipal decreta e o Prefeito sanciona a seguinte Lei:

Art.1°. Fica denominada de JÚLIO MARIANO DE OLIVEIRA, a ladeira do Sítio

Riacho Fundo neste município de Bonito de Santa Fé com as seguintes coordenadas

geográficas: S 7° 15' 16"W 38° 26' 14" 16°N.

Parágrafo Único. Esta homenagem é fruto do reconhecimento do Poder Legislativo ao
agricultor e pecuarista residente no Sítio Riacho Fundo e ser o primeiro a abrir a estrada que
dar acesso ao Distrito de Viana passando pela ladeira citada.

Art.2°. Poder Executivo adotará as providências necessárias para o fim de providenciar a
confecção e colocação das placas relativas á denominação.

Art.3°. Esta lei entrará em vigor na data de sua publicação, revogando-se as disposições
encontradas.

JUSTIFICATIVA:

Júlio Mariano de Oliveira nasceu em 17 de julho de 1917, na cidade de Bodocó, interior
de Pernambuco, filho de Mariano Pereira de Oliveira e Francisca Maria da Conceição. Desde

cedo, mostrou disposição para o trabalho e a coragem de buscar seu próprio caminho: aos 15
anos de idade, deixou sua terra natal e partiu em direção ao estado do Ceará, em busca de
oportunidades e condições de vida melhores. Na década de 1930, chegou ao estado da Paraíba,

onde foi trabalhar na construção do Açude de Boqueirão de Piranhas - uma das maiores e
mais importantes obras de engenharia da região na época. Júlio dedicou-se ao serviço até a
conclusão de toda a obra, demonstrando desde sempre responsabilidade e compromisso com o
que fazia. Após essa etapa, seguiu sua jornada e foi morar nas proximidades da localidade de
Santa Fé - hoje, município de Monte Horebe. Ali, construiu os primeiros laços afetivos: casou-
se pela primeira vez, mas infelizmente ficou viúvo depois de pouco tempo de casado. Ainda na
mesma década de 1930, conheceu Maria da Conceição de Oliveira, que morava no Sitio Lins.
Júlio a cortejou, e logo se casaram em segundas núpcias. Maria era filha de Raimundo Luiz de
Oliveira e Rosa Maria da Conceição, e tomou-se sua companheira fel, ao lado de quem viveu
e construiu sua família até o fim da vida. O casal morou por alguns anos no Sítio Pascoal, e no
início da década de 1950, mudou-se para o Sítio Riacho Fundo, localizado no município de
Bonito de Santa Fé. Inicialmente, Júlio trabalhou lá como arrendatário, nas terras que
pertenciam a Andrelino Ferreira. Com muito esforço, anos de trabalho árduo e muita economia

- além de possuir urna valiosa tropa de burros, que na época era o principal meio de transporte
para escoar toda a produção agrícola da região -, conseguiu comprar a propriedade quando
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seu patrão decidiu vendê-la, tornando-se então dono da terra onde já vivia e trabalhava. Júlio e
Maria construíram uma família numerosa, unida e cheia de amor: tiveram 16 filhos ao todo,
sendo 11 homens e 5 mulheres. Criou todos com muito suor, dedicação e dignidade, ensinando
desde cedo o valor do trabalho e da honestidade. Além de pai dedicado, foi um homem
importante para toda a região: trabalhou como agricultor e pecuarista, e também foi dono de

casa de farinha e engenho. Sempre foi conhecido por sua generosidade e solidariedade: ajudou
inúmeros moradores do Distrito de Viana e regiões vizinhas, oferecendo terras para cultivo e
oportunidades de trabalho, por meio de diárias e serviços. Com o passar dos anos, a idade

chegou e também os problemas de saúde, que foram limitando suas atividades. Júlio Mariano
de Oliveira faleceu no dia 08 de março de 1995, deixando para todos os seus filhos, parentes,
amigos e vizinhos um legado eterno: o exemplo de honestidade, perseverança, amizade e

princípios familiares que nunca se apagam. Legado "Um homem de trabalho, que construiu sua
história com as próprias mãos, deixando como herança o amor à família e o respeito de todos
que o conheceram."

Câmara Municipal de Bonito de Santa Fé, Estado da Paraíba, em 22 de julho de 2026.

Pedro arbosa e liveira
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